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			APRESENTAÇÃO

			“Deus ama quem dá com alegria”.
(2Cor 9,7)

			Dízimo, doação, missão, comunidade! Igreja, comunidade de comunidades, que recebeu a missão de evangelizar! A missão pede entrega, doação, generosidade. O dízimo expressa a participação da pessoa batizada na missão de anunciar o “Evangelho da Alegria”. Evangelização que acontece como presença da comunidade, como anúncio-palavra, como obras de misericórdia.

			Na Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, o Papa Francisco nos fez um forte apelo: “Espero que todas as comunidades se esforcem por atuar os meios necessários para avançar no caminho duma conversão pastoral e missionária, que não pode deixar as coisas como estão. Neste momento, não nos serve uma ‘simples administração’. Constituamo-nos em ‘estado permanente de missão’, em todas as regiões da terra” (n. 25).

			A direção apontada pelo Santo Padre levou a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) a oferecer às comunidades o Documento 100 da CNBB, Comunidade de comunidades – uma nova paróquia. Nele se afirma que “toda conversão supõe um processo de transformação permanente e integral, o que implica o abandono de um caminho e a escolha de outro. A conversão pastoral sugere renovação missionária das comunidades, para passar de ‘uma pastoral de mera conservação para uma pastoral decididamente missionária’” (n. 1).

			A retomada da reflexão sobre a importância do cultivo da vida comunitária, em chave missionária, nos ajudou a retomar também o tema do dízimo, pois é muito claro que o modo como uma comunidade sustenta a ação evangelizadora não é indiferente para seu discipulado missionário e para o seu crescimento na fé. Muito pelo contrário, os recursos de que uma comunidade dispõe e o modo como os administra têm a ver com a evangelização. As Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 2015-2019 advertem que é urgente “pensar estruturas pastorais que favoreçam a realização da atual consciência missionária” (n. 40) e, citando o Documento de Aparecida, reafirma que essa consciência “deve impregnar todas as estruturas eclesiais” (n. 365).

			Assim, como afirma o presente documento, é decisivo que na vida de nossas comunidades, “o dízimo se situe no âmbito da fé cristã e que a Pastoral do Dízimo se situe adequadamente na Pastoral de Conjunto em perspectiva de evangelização” (O dízimo na comunidade de fé: orientações e propostas, Documentos da CNBB 106, n. 5).

			O processo de elaboração deste documento ocupou a atenção dos bispos em três Assembleias Gerais consecutivas, 2014, 2015 e 2016, e envolveu leigos e leigas, religiosas, religiosos e presbíteros que foram enviados por seus bispos para um Seminário (Aparecida, 31 de outubro a 2 de novembro de 2015). Por fim, o Conselho Permanente da CNBB, delegado pela Assembleia Geral, em sua 90ª Reunião Ordinária (Brasília, de 14 a 16 de junho de 2016), o aprovou por unanimidade. Trata-se, portanto, de um texto que foi longamente refletido e que expressa a comunhão e a busca conjunta de caminhos que nos levem a exercer nossa missão: evangelizar.

			

			Agradecendo o trabalho da Comissão coordenadora, a CNBB oferece este subsídio às Igrejas particulares e a todas as comunidades, na certeza de que contribuirá de modo decisivo no caminho da conversão missionária e da presença misericordiosa.

			Nossa Senhora Aparecida, maternalmente presente entre nós, nos acompanhe e faça experimentar a alegria que brota da confiança em Deus e da dedicação generosa aos irmãos.

			Brasília, 29 de junho de 2016

			Solenidade de São Pedro e São Paulo

			Dom Leonardo Ulrich Steiner

			Bispo Auxiliar de Brasília – DF
Secretário-Geral da CNBB

			INTRODUÇÃO

			1. Estas orientações e propostas dão continuidade às indicações que têm sido feitas pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) a respeito do dízimo, desde a década de 50 do século passado. Destaca-se o texto Pastoral do Dízimo,1 que vem prestando grande serviço e se mantém atual em muitos aspectos. A 52ª Assembleia Geral da CNBB, em 2014, retomou esse tema no contexto da reflexão sobre a renovação da vida comunitária das paróquias, e destacou a importância de garantir o seu “sentido comunitário”.2 Nessa ocasião foi pedido que o tema continuasse a ser aprofundado.

			2. Realizou-se um percurso de reflexão envolvendo as Igrejas Particulares,3 e, de modo especial, os agentes da Pastoral do Dízimo, com a finalidade de despertar a atenção para o tema, publicou-se um subsídio – Dízimo: uma proposta bíblica4 – que continuará auxiliando em vista da formação para o dízimo. Durante as Assembleias Gerais da CNBB de 2015 e 2016 (53ª e 54ª), os bispos discutiram e aprofundaram o tema. Nesta última, fizeram emendas e propostas ao presente texto e delegaram ao Conselho Permanente da CNBB a atribuição de aprová-lo.

			3. O dízimo é aqui apresentado na perspectiva da evangelização, como um dos elementos da “conversão pastoral”, que foi assumida pela Conferência de Aparecida (2007)5 e tem sido vivamente recomendada pelo Papa Francisco.6 A diversidade cultural do Brasil e as características próprias do caminho pastoral percorrido pelas Igrejas particulares desaconselharam a elaboração de um plano nacional de implantação ou organização da Pastoral do Dízimo, conforme já havia sido constatado pela 14ª Assembleia Geral da CNBB (Itaici-SP, 1974). Por este motivo, o presente documento segue os seguintes princípios:

			a. Indica elementos bíblicos e teológicos fundamentais para a compreensão do dízimo;

			b. Esclarece conceitos e termos para favorecer a compreensão e superar eventuais equívocos;

			c. Oferece orientações gerais a respeito da Pastoral do Dízimo, em vista das escolhas a serem feitas localmente;

			d. Emprega uma linguagem propositiva, respeitando a diversidade cultural e a identidade das Igrejas particulares.

			4. Estas orientações se estruturam em duas partes. A primeira trata da compreensão do dízimo, refletindo sobre seu conceito, seus fundamentos bíblicos, suas dimensões e suas finalidades. A segunda parte oferece orientações e propostas para a Pastoral do Dízimo, tratando de sua implantação, de sua organização, de seus agentes, de sua relação com a Pastoral de Conjunto e da motivação permanente dos dizimistas. Inclui também uma reflexão sobre aspectos jurídicos do dízimo (n. 52-54).

			Capítulo I

			A compreensão do dízimo

			5. A contribuição com o dízimo e sua correspondente pastoral precisam estar baseadas em uma correta compreensão. Este capítulo oferece elementos para essa compreensão, refletindo sobre o que é o dízimo; quais são os seus fundamentos – bíblicos, cristológicos e eclesiais –, quais as suas dimensões e finalidades. Isso garante que o dízimo se situe no âmbito da fé cristã e que a Pastoral do Dízimo se situe adequadamente na Pastoral de Conjunto em perspectiva de evangelização.

			1.	O que é o dízimo?

			Por meio do dízimo, que é uma contribuição motivada pela fé,
os fiéis vivenciam a comunhão, a participação e a
 corresponsabilidade na evangelização.

			6. O dízimo é uma contribuição sistemática e periódica dos fiéis, por meio da qual cada comunidade assume corresponsavelmente sua sustentação e a da Igreja.7 Ele pressupõe pessoas evangelizadas e comprometidas com a evangelização.

			7. Como sistema de contribuição, o dízimo tem as seguintes características:8

			a. É relacionado com a experiência de Deus e com o amor fraterno;

			b. É um compromisso moral dos fiéis com a Igreja;

			c. É fixado de acordo com a consciência retamente formada;

			d. É sistemático e periódico.

			8. Os fundamentos do dízimo mostram como ele é um compromisso de fé, pois está relacionado com a experiência de Deus, que, por amor, entregou seu Filho por nós e por todo o mundo, para que o mundo seja salvo por ele (Jo 3,16; Rm 8,32). Pela riqueza deste amor, o Filho se fez pobre para nos enriquecer com sua graça (2Cor 9,9). Nele, que viveu completamente entregue ao Pai e aos irmãos, seus discípulos e discípulas encontram a força e o exemplo para viverem também a oblatividade e a partilha. O dízimo está também relacionado com o amor fraterno, pois manifesta a amizade que circula entre os membros da comunidade.9 Ele traz à vida cristã os elementos de uma caridade ativa na prática dessa experiência. Alguém se torna dizimista, porque tem fé em Deus e confia nas suas promessas (Rm 4,18-25 e 2Cor 1,19-20).

			9. Como compromisso moral, a contribuição com o dízimo nasce de uma decisão pessoal que exprime a pertença efetiva à Igreja vivida em uma comunidade concreta. A contribuição que se faz por meio dele é uma manifestação autêntica e espontânea da fé em Deus e da comunhão e participação na vida da Igreja e em sua missão. Por isso, ele se diferencia do simples cumprimento de uma lei e se situa no plano da decisão de consciência iluminada pela fé.

			10. Assim como a decisão de contribuir com o dízimo, também a escolha da quantia destinada para isso é decisão de consciência, iluminada pela Palavra de Deus, sensível às necessidades da Igreja e do próximo. O apóstolo Paulo ensina: “Cada um dê conforme tiver decidido em seu coração, sem pesar nem constrangimento, pois Deus ama quem dá com alegria” (2Cor 9,7). O termo “dízimo” significa a décima parte (ou 10%). Essa quantia foi o conteúdo do voto dos patriarcas Abraão e Jacó e assim assumida na legislação do Antigo Testamento. A Igreja, porém, não estabelece como lei nenhum percentual predefinido. Santo Tomás de Aquino auxilia a compreender isso fazendo uma importante distinção entre a substância do dízimo – a contribuição dos fiéis que, agradecidos, entregam parte de seus bens – e sua forma, que é um modo de contribuir, este é definido em sintonia com o tempo e os costumes de cada lugar.10

			11. A contribuição com o dízimo é sistemática. Isso significa que ela é estável, assumida de modo permanente. Do ponto de vista da forma como ela se realiza, é também periódica, podendo ser mensal ou estar ligada às colheitas ou à venda de produtos, sendo realizada na ocasião em que se recebe o salário ou outros tipos de ganho.

			12. A correta compreensão do dízimo evita que ele seja proposto e assumido unicamente como forma de captação dos recursos para as outras pastorais, para a sustentação de pessoas e para a manutenção das estruturas eclesiais. Essa compreensão não expressa toda a riqueza de seu significado, não podendo, portanto, ser apresentada como única motivação, nem como motivação principal, pois haveria grave risco de reducionismo.

			2.	Os fundamentos bíblicos do dízimo

			A decisão de contribuir com o dízimo nasce de um coração
agradecido por ter encontrado o Deus da vida e experimentado
a beleza de sua presença amorosa no dia a dia.

			13. A principal fundamentação do dízimo encontra-se na Sagrada Escritura. Esta deve ser lida em comunhão com a Igreja – que é “a casa da Palavra”11 – para se evitar distorções ou reduções de seu significado. Antes de tudo, é preciso recordar que a Revelação divina é progressiva e orientada para Cristo.12 Isso permite compreender o que é essencial no dízimo, distinguindo-o das diversas formas que ele assumiu ao longo da narrativa bíblica e da história da Igreja.

			14. Deus é o Senhor de tudo o que existe, o proprietário da terra de onde provém o alimento e a
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